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UMA LUCTA DE POETAS

Belchior .Manoel Curvo Semèdo Torres de Se
queira, foi um poeta dos mais distinctos dos 

princípios do presente século, lira natural de 
Monte-mór o Novo, capitão reformado do corpo 
de engenheiros, empregado na alfandega gran
de de Lisboa, cidade esta onde falleceu a 28 de 
dezembro de 1838, na já não curta edade de 72 
annos.

O seu mérito litterario anda aquilatado já 
por auctoridades superiores á nossa, que o col- 
locam ao lado dos primeiros modelos no dythi- 
rambo e no apologo, entre nós (1). «Curvo Se- 
mèdo (diz Rebello da Silva) sem emparelhar 
com Elmano (Bocage), dava as fabulas tanto sa
bor original e tanto agrado deleitoso, que La- 
fontaine—o mestre—não as acharia indignas do 
seu nome. Na embriaguez delirante do dvthi- 
rambo unia a sciencia do metro à audacia da 
phrase e á belleza da imagem (2).

Tanto Curvo Semèdo como Bocage perten
ceram á segunda Arcadia, creada em Lisboa em 
1790. Esta associação de poetas muito menos 
notável em mérito litterario, do que a primeira 
Arcadia, tornou-se todavia celebre pelas dissi
dências entre os seus socios, promovidas todas 
pelo caracter irrequieto dc Bocage. e pelo des
medido orgulho, com que queria impor aos com
panheiros uma admiração céga do seu, aliás bri
lhante, talento.

«Deslumbrado com os applausos obtidos pe
lo volume das suas Rythmas, impresso em no
vembro de 1791 (escreve ainda Rebello da Silva) 
arrogou-se um tom despotico e insoffrivel, e can- 
çando a paciência de muitos, oíTendeu por fim 
o melindre de todos. Eoi-se envenenando a ani
mosidade, até que não cabendo no recinto da 
academia, saio á praça publica ; e as hostilida
des romperam com tal ardor, que logo paten
tearam a viveza dos odios.»

O primeiro tiro, que se seguio ao surdo fer
mentar das invejas e odios dos arcades, parece 
ter partido de Bocage. E’ um soneto fulminante, 
em que são cobertos de ridículo todos os mem- 

(1) «Noticia da vidae obras de Bocage», por J. Felieiano de Cas
tilho, na «Livraria Classica »

(2) «Memória biographica e litleraria acena de Boc^e»—offerecida 
a Acad. Real das Sciencias. a

. bros da corporação, não excluindo o proprio pre
sidente, que mais se prestava, pela sua triste fi
gura, phystca e litterariamente fallando, aos as
somos da critica zombeteira do implacável cen
sor (1).

Empenhado assim o tiroteio, accudiu Curro 
Semèdo ao campo da peleja, como aquelle que, 
de entre os arcades, e depois de José Agosti
nho de Macedo, era o mais apto para medir for
ças com o terrível Vate Elmano.

Curvo respondeu com o seguinte soneto :

Morreu Bocage .' Sepultou-se em Gôa 1 
Chorae, moças venaes; chorae, pedantes, 
O insulso estragador de consoantes, 
Que tantos tempos aturdiu Lisboa !

Por aventuras mil teve a corôa, 
Que a fronte cinge dos heroes andantes; 
Inda veio de climas tão distantes 
A’ tôa vegetar, versar á tôa.

liste, que vès com olhos macerados, 
Não é Bocage, não rei dos bregeiros ; 
São somente os seus ossos descarnados.

bugio do cemiterio aos companheiros; 
Anda agora penando os seus peccados 
Glosando aos.......... pelos outeiros.

O combate proseguiu entre os dous athletas, 
sempre n’este mesmo terreno, e com armas mais 
ou menos temperadas na agua fétida dos canos 
de esgoto.

Bocage, entre outros arremèços, enviava 
este ao seu contendor:

Junto ao 1 ejo entre os ternos amorinhos 
As Belmiricas musas pequeninas, 
Para agradar a estúpidas meninas, 
Haviam fabricado uns bonecrinhos;

Com elles os mimosos rapasinhos, 
Que são mui folgasões e mui traquinas, 
Armaram mil subtis alicantínas, 
E os tancaram depois n’uns despejinhos.

(1) Presidia ás cessões da Arcadia 0 mulato improii-ador (Tida,. 
1 Bocage alludia chamaudo-lbe «neto da rainha Ginga «.
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Eis Tágide louçam, de ebúrneo collo.
A quem não vencerá, por mais que lute, 
O nosso Belmirinho, anão de Apollo ;

Surge d’agua, e lhe diz : Eilhinho, escute ;
Olhe com que noticia hoje o consolo !
E poeta do rei de Lilipute.

N’cste soneto ridiculisa Bocage o abuso dos 
diminutivos, que Belmiro (era o nome arcadico 
de Curvo Semèdo) commettia frequentes vezes 
nos seus versos. O final da segunda quadra, que 
era de um realismo porco, foi, nesta transcrip- 
ção, menos indecentemente substituído.

(Conclue)
Philon.

AO MAR

Na concha colossal das verdes aguas, 
N’esse teu seio, ó gigantesco mar!
Deixa que eu dispa o coração das maguas 
E vá no fundo o meu amor lançar...

Porto, 85
Albertina Paraizo.

POR TI!

Tu já viste, decerto, escura maripoza 
Voando, fascinada em volta de uma luz, 
E viste que esse insecto, apenas n’ella pousa, 
Morre, porque a devora a chamma que a seduz!

Pois ouve 0 qtio cu te digo ; — E’ uma estranha cousa! 
Aprazivel proclamo esse martyrio ou cruz!
Que importa a fria morte... oh! sim, que importaa lousa, 
Que importa um soffrimento egual ao de Jesus ?...

Que importa, se no arranco extremo e derradeiro, 
Ella póde depôr o osculo primeiro
N’esse ideal que a chama e lèdo lhe sorri?...

Admiro a sua morte... invejo a mariposa 
Porque ouve o que eu te digo, e uma extranha cousa 
Julgar-me-hla feliz ao expirar por ti !

Setembro de 85.
Alice Moderno.

O PAPAGAIO

(a’ exc."’ snr.* d. albertina paraíso)

Ricardo Malheiro perdera pae e mãe quan
do estava proximo a concluir os preparatórios 
no lyceu do Porto. Como os meios lhe não so
bejassem, abandonou os estudos, e resolveu pro
curar um emprego qualquer que lhe permittisse 
ganhar o pão de cada dia. para não lhe ser ne
cessário tocar na pequena legitima de seus paes, 
que tencionava offerecer á mulher que lhe des
se o coração.

Empregou-se, pois, numa casa commercial 

do Porto, como guarda-livros. Passava alli a 
maior parte do dia, e á tarde, quando saia, pas
seava, depois de jantar, em frente de uma casa 
da rua de Cedofeita, n’uma janella da qual se 
via uma cabeça loira de mulher, que lhe dirigia 
olhares furtivos e sorrisos encantadores.

Depois, Ricardo dirigia-se a uma pequena 
casa que alugara, fazia festas a um papagaio que 
herdara de seus paes, e ao qual, em pequeno, 
ensinara a dizer—Apoiado!

E o verde passarote aprendera tão bem 
aquella palavra, que a pronunciava frequentes 
vezes, sempre com o enthusiasmo de um depu
tado bruto. Se Ricardo fallava ao creado, o pa
pagaio deixava terminar o discurso, e flauteava 
todo cheio de si proprio:

—Apoiado! apoiado!

X

Um dia, Ricardo recolheu a casa, preoccu- 
pado, e como sempre, correu para o seu papa
gaio, que lhe festejava a chegada com gritos 
alegres.

N’aquelle dia, Ricardo não vira o objecto 
dos seus sonhos doirados; havia dias que aquel
la cabecinha loira não aguardava a sua passa
gem nas janellas da casa da rua de Cedofeita.

O creado, despertado pelo papagaio, que 
lhe denunciava a chegada do amo, entrou na 
sala, fez a saudação do costume, e entregou a 
Ricardo uma carta, cujo perfume indicava que 
momentos antes fóra affagada por mãos de don- 
sel afeminado.

O mancebo ordenou ao creado que se reti
rasse. Este, porém, objectou:

—Dejxe-me ficar. Quem sabe se trará algu
ma noticia desagradavel?

— Porque suppões isso?
Por nada, senhor Ricardo; por nada...

—Mas então...
Isto mulheres... quem sabe? O bicho mu

lher, senhor Ricardo... Não ha que fiar!
Bem. Deixa-me só. Tenho força para re

ceber todos os golpes, ainda que elles venham 
retalhar-me o coração.

O creado retirou-se, e o papagaio flauteou: 
— Apoiado!

X

Ricardo parecia hesitar em rasgar o enve- 
loppe da carta. Dir-se-hia que uma nuvem lhe 
cobria o coração.

Abriu Uma ^aveta da pequena eommoda, 
tirou delia um maço de cartas, e escolheu uma, 
a ultima, que continha os seguintes períodos: 
., 'Se te esquecerei? se deixarei de amar-tc? 

Ah. tu não conheces ainda a tua llerminia! E’s 
cruel, Ricardo. Deviam bastar-te os juramentos 
que te hei feito. Mas se elles não bastam, meu 
amigo, aqui lavro outro, para o qual chamo 
Deus por testimunha: «Amo-te, e juro que te 
amarei sempre, sempre!»

Ricardo ficou pensativo por alguns instan
tes; depois disse resoluto:

Que temor tão estúpido! Ella ama-me, e 
juiou amar-me sempre. Minha querida llerminia!
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Feridas pelo tempo, ao chão lançadas 
Pobres rosas da minha juventude, 
Por annos despiedosos maltratadas,

Atapetae-me ao menos o ataúde
Ouando as horas tiver também contadas, 
E a outros mundos os meus passos mude.

Aljredo Campos.

E suspirou, ao mesmo tempo que o papa
gaio gritava:

—Apoiado!
A carta foi aberta. Ricardo leu:

«Exc.m° Snr.

Como sei que V. Exc.* devota um amor 
louco a minha prima Herminia, recommendo- 
Ihe que leia a carta junto. Ajuise a sangue frio 
da figura que tem feito. Como amigo, aconse
lho-o a que empregue melhor os devaneios do 
seu coração amoroso.

José Damasio.^

Em seguida, o mancebo leu a carta seguin
te, em que reconheceu a lettra da sua amada:

«Primo adorado

A minha mamã deu-me hoje a grata no
ticia do nosso casamento, que deverá realisar- 
se breve. Suppõe a minha alegria \ amos em- 
fim viver juntos, um para o outro, no mais 
ardente amor! Esta lembrança faz-me morrer de 
alegria. Havemos de ser muito felizes, sim?...»

Roberto não leu mais. A folha de papel 
escapou-se-lhe das mãos, e o pobre moço caiu, 
com a vista turva pelo soffrimento, sobre uma 
cadeira de braços, exclamando: j

—Perjura! E eu que a amava tanto! Oh 
minhas pobres esperanças! oh minhas loucas 
illusões de amor!

E começou a chorar, emquanto o papagaio 
vibrava uma gargalhada, e flauteava com en- 
thusiasmo:

—Apoiado! apoiado!

TANTALO DE LUZ 
(A Vicente NovaesJ

Eu disse, um dia, á Descrença :
—Companheira! ó minha amiga ! 
Inda que a Dôr me persiga 
'ioda a vida, e por íim, vença:

E os dogmas da Indiflerença 
Inda que o mundo bemdiga, 
E ao meu coração diga :
—Pára, emlim, cratera immensa!

Inda mesmo n esse instante, 
Em que a existência me corte 
O negro leão da Morte :

Irei ainda à estoica amante,
De joelhos, supplicar
A bênção do seu olhar!

Sabrosa—85. .
Teixeira Coelho

A LENDA DAS TRES ROSAS

Passados poucos momentos, o creado ou
viu um tiro. Correu á sala próxima, c depa
rou com o cadaver de seu amo, ensanguenta
do, estendido no chão, e com as cartas amar
rotadas na mão esquerda. _

O papagaio gargalhava ainda, e na sua la
ringe modulava-se alegremente:

—Apoiado! apoiado! .
O animal, sem sentimentos, ria sobre o 

cadaver do amo, como o mundo ignorante, que 
não comprehende o coração humano, riria de
pois de um louco, que morreu de amor.

Albano Coelho.

FLORES MURCHAS

Por mais que chore as tristes, murchas flores 
Da minha supultada mocidade, 
Como quem chora, em magoa c na saudade, 
Um riso bom e uns olhos seductores, 

Não ha pranto, que tenha alguns trescores 
Para as volver a radiosa edade, 
Nem suoplica de amor e de piedade 
Qu” as chame á vida, ao sol ao, esplendores.

(CONTO ALLEMÃO)

Era um dia um príncipe que possuía tres ro- 
Jsas no seu jardim, tres lormosissimas rosas, ine- 
! briantes de aroma, deliciosas na sua bclla côr, 
tres maravilhas desabrochadas.

—Que pena!—disse um dia Sua Alteza-— que 
uma destas rosas não viva, uma noite só que 

I fosse ! Que não possa reunir, ainda que não fos- 
1 se senão por algumas horas, aos perfumes da 
flôr as graças e as fôrmas da mulher !

Ao ponto lhe appareceu um gemo amabilís
simo.—Nunca faltam aos príncipes.

—Que o teu desejo se cumpra—disse elle.
—A rosa será mulher ?
—Sim.
—E hei-de pussuil-a ?
—Sim. Mas ha sempre condições nos con

tractos dos génios... . .
— Qual é?—perguntou o príncipe.
__A rosa ha-de voltar a ser flôr, de madru

gada, á primeira badalada das Aye-Maiias.
1- Tudo se passou como o espirito sobrenatu
ral promettera.

A rosa tomou formas, olhos, braços, e ao 
cahir da noite, foi ter com o príncipe, cujo leito 
embalsamou. Foi um extasi delirante, urna feli
cidade de mussulmana no paraizo de Mahomet.

Mas quando deram as primeiras badaladas 
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das Ave-Alarias, a joven mulher esvaiu-se como 
uma sombra, como um sonho. Só ficou na ca- 
mara discreta um vestígio da passagem da for
mosa complacente, um cheiro de uma suavidade 
de se morrer de delicia.

. O príncipe, louco de amor, levantou-se e pre- 
cipitou-se no jardim a procura da sua querida. 
Encontrou as tres rosas direitas nas suas has
tes; a que fizera a sua viagem nocturna reto
mara o seu logar, e era impossível distinguil-a 
das suas irmãs.

Qual das tres pussui eu?—exclamou com 
desespero o apaixonado príncipe.—Não existe 
coisa alguma que me possa indicar qual é a ílòr 
que enche a minha alma ?

—Procura ! — respondeu o genio, apparecen- 
do de súbito.

E impossível de adivinhar; as tres flòres 
são semelhantes, não existe nem uma só fractu- 
ra na sua haste nem uma pétala de menos na 
sua corolla.nem uma folha que falta ao seu cálice.

Pois é bem simples,—disse o genio;—uma 
das tres rosas passou a noite comtigo ?

—Passou.
~So voltou para a roseira, á primeira bada

lada das Ave-Alarias?
—Exacto.

bem • a Aòr que foi tua companheira 
e facd de conhecer... é a que não tiver na corol- 
la nem uma gota dos orvalhos do céo. 

accusadas no relatorio da Commissâo instincla 
vão responder, etc.

Instinctal... E’ simplesmente monumental ’ 
Monumental d’uma vez!...

CHARADA

Póde ser grande ou pequena, 
Luxuosa, enxovalhada, 
Alas confessam que é precisa 
A’ gente civilisada.
Se lhe pões mais uma iettra, 
Não a digas a ninguém, 
Pois é palavra grosseira, 
E grave injuria contém.

> 2

) I

Esta sim; esta é mui util; 
E mal vai aos lavradores 
Se a não teem quando Cères í 
Lhes dispensa os seus favores. '

7 2

Agora em quanto a conceito, 
Que hei-de dizer?... l'u verias 
rigurar na «Abelha» o todo 
Ainda não ha quinze dias.

logogripho
(Ao meu estimável amigo F Carmona

CALINADAS
Lc-se no Domingo:
* Plan tas, Jlores e legumes.—Os moradores do

>ampo Novo querem alli a feira d’estes objectos» |
Era melhor que dissesse d'estes tarecos. Isso . 

era collega !
.. . X A. d Oliveira.
1 j m^smo domingo vem uma poesia (?) in- , Solução do logopribho dn n « , » 1

1 tilada .1 perpetua e a rosa, de que decepamos Das Xovissimas ■ - antecedente :
o seguinte, textualmente:

linda da perpetua a côr gemada
Digo joven formosa;
Alas mais linda que a rosa

Nos evprios bosques não se encontra nada
Que cor tão encarnada !
Que tão suave cheiro!

Com teu odor, ó rosa, a ser amante
I u ensinas primeiro.

- las ai. de então fatal quão lisongeiro !»

O resto, orça por isto:
«Indo eu pela rua abaixo
Petilhei-te no ferrolho
A cio teu pae de dentro
E deu-me dum sóco na alma».

O snr. J. V. é um portento a fazer versos»
L as batatas a apodrecerem por falta de 

quem as cave... d ae 

No mesmo Domingo lè-se’
Sametro.-Diz-se que as Alezas do SameiroJ

Excedeu o seu vallor— 1—2—3_ r__  
Existe nas arvores— 2—7—5 
b az 0 galanteador—6-2—4—e —o—7 
Onde toma banho—4—7—3.

Barcellos, 8; E’ ap|Mlid°

ri-anna: — 3/ E~pi-gramma i.s Alba-no ;—2." Ma-
4.’ Se-mana-rio.

expediente
coliaboradores da .. tbenmTbão l|l.luslrar a »!mPatbica lista dos

Paraíso, que, o Albor-
pos. acaba do ser nomeada soeH 1 a SSIm° se"bor Alfredo Cam- 
11 Alice Moderno, cujo valor litierar n “d*®111 Montreal, em Franca, e 
Pelo magnifico soneto que |íoje publicamos"08808 p6dem aValÍar 

- --os coliaboradores com mui-
P 'nais eo^eo^os na republica das leltras.

seguinte, 8 d’loutibrò.bvl,'a" no •"■“'"'O domingo, mas sim no 

ra publicação, mas pa-
oionamos term^i br^ve domingo jornal, porque ten-

esta publicação no fim do trimX Õ2 "°S íailam Para nielhorar
Para regularidade L ., z q C finda com » n - 12.

mente, pedimos aos nossos a.tMe "a-j M“e ?e au8mentar consideravel- 
rem a importância das suas assignalura8» n obsc1uio de 1105 envia- 
*ntes de terminar 0 trimestre g em 8eUos ou vall« d» correio,

corrigenda
ao n.» anterior d’este ior„.l „•

mutillaum verso inteiro. Xo soneto grave, l118

deve ler-se; C VOl’eres sin8ellos,

C os seus volveres singellos.


